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CARTILHA ANÁLISE DE SOLO

 APRESENTAÇÃO

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Mapa por 
meio de suas Secretarias Técnicas, vêm desenvolvendo ações em 
parceria com lideranças com vistas ao fortalecimento do agrone-
gócio brasileiro. 

Estas ações têm, em seu conjunto, o objetivo de apoiar o Produtor 
Rural na implantação de suas atividades, assim como melhorar a 
produtividade de suas explorações agropecuárias e aumentar a 
renda no campo. 

A presente Cartilha busca responder de forma objetiva às frequen-
tes indagações e dúvidas no momento da preparação da terra 
para o plantio. 

É importante para o agricultor ter, de maneira prática, esclareci-
mentos sobre como proceder a uma correta amostragem de solo, 
conhecer sua fertilidade, entender questões relativas ao correto 
uso do calcário agrícola, sua adequada utilização, as diferentes for-
mas de adubação e a importância do plantio de uma semente de 
qualidade certifi cada. 

Estes fatores, implementados sob orientação técnica, deverão pro-
porcionar ao Produtor Rural êxito em sua atividade. 

 APRESENTAÇÃO
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AMOSTRAGEM DO SOLO PARA 
ANÁLISE 

A primeira e mais crítica etapa para se obter uma correta recomen-
dação de calagem e adubação para obtenção de produtividades 
rentáveis é o processo de amostragem do solo a ser cultivado para, 
em seguida, proceder-se à análise química e física em laboratório. 

Os cuidados com a amostragem do solo merecem atenção espe-
cial do agricultor, porque um erro nesse processo pode compro-
meter as etapas seguintes, ou seja, a recomendação da quantidade 
de calcário e adubos a serem utilizados na lavoura. É preciso estar 
consciente que a análise do solo não corrige os erros cometidos 
no momento da coleta da amostra. 

Para se obter amostras de solo que sejam representativas da área 
a ser cultivada, deve-se adotar os seguintes passos: 

Subdividir a área a ser amostrada em glebas ou talhões homogê-
neos de até 20 ha, quanto à cor do solo, textura (maior ou menor 
presença de areia), grau de drenagem, tipo de vegetação ou cultu-
ra anterior, declividade, histórico de uso e manejo. 

A fi gura 1 exemplifi ca uma efi ciente divisão do terreno para amos-
tragem de solos: a gleba 1 representa uma encosta íngreme, par-
te que recebeu calagem (1a) e parte que não recebeu calagem 
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(1b); a gleba 2, uma encosta mais suave, usada esporadicamente 
com agricultura; a gleba 3, pastagem no sopé da encosta; a gle-
ba 4 constitui-se de área de relevo suave-ondulado, de coloração 
mais acinzentada (4a) e de cor mais amarelada (4b); a gleba 5 apre-
senta-se sob pastagem nativa com drenagem defi ciente. Na gleba 
4b, está representado o sistema de coleta de amostras simples (20 
pontos) para formar uma amostra composta. Para cada uma dessas 
glebas homogêneas deve ser feita uma amostragem em separado 
para ser  enviada ao laboratório. No caso de culturas perenes, os 
talhões com variações de cultivar, idade ou produtividade devem 
ser considerados como áreas distintas. 

Figura 1.
Divisão das áreas de 
amostragem de solo 
conforme as diferenças 
no terreno (para cada 
gleba devem ser 
coletadas amostras em 
separado).
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As amostragens devem ser feitas coletando-se amostras simples 
em 20 pontos ao acaso (caminhando em ziguezague) em cada 
gleba ou talhão homogêneo. Misturando-se bem as amostras sim-
ples, obtém-se uma amostra composta, da qual separam-se mais 
ou menos 300 gramas, que deve ser acondicionada em saco plás-
tico limpo, que, por sua vez, devem ser colocadas dentro de outro 
saco plástico, junto com a etiqueta de identifi cação da amostra 
(Figura 2) e a fi cha com as informações adicionais que contribuem 
para a interpretação dos resultados da análise (Figura 3). Esse cui-
dado deve ser tomado para evitar que a umidade da terra estra-
gue a etiqueta e o formulário. Os diversos tipos de equipamentos 
que podem ser utilizados para a coleta de amostras de solos são 
mostrados na fi gura 4. Como a pá de corte é o mais simples e co-
mumente usado para essa fi nalidade, os procedimentos de amos-
tragem são detalhados na fi gura 5. As operações representadas 
nos quadros A, F, G e H da fi gura 5 são também aplicáveis quando 
do uso dos diferentes tipos de trado. 

 

Amostra n°:
Proprietário:

Propriedade:

Município:
     UF:

Figura 2.
Modelo de etiqueta 

para identifi car cada 
amostra.



7

CARTILHA ANÁLISE DE SOLO

Amostra n° _____________________________________________ Data: _____/______/______

Identifi cação da amostra: ________________________________________________________

Nome do Produtor: ______________________________________________________________

Nome da Propriedade: ___________________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________________________

Município: _________________________________________ UF: _____ CEP: ______________

Remetente: ____________________________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________________________

Município: _________________________________________ UF: _____ CEP: ______________

Cultura a ser adubada: __________________________________________________________

Área a ser amostrada (em ha): ____________________________________________________

Vegetação original:  campo  cerrado  mata

Topografi a da área amostrada:  baixada  meia encosta

 chapada  mal drenada  bem drenada

Há quanto tempo a área vem sendo usada: ___________ anos

Cultivo anterior: ________________________________________________________________

Foi adubada? sim não Quantidade: _____________________ t/ha

Fórmula usada:  N: ______ P2OS:______ K2O: ______ Micronutrientes: ___________________

Usou Calcário? sim não Quanto? _____ Quantidade: _______ t/ha

Outras informações que julgar importante: _________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

Figura 3.
Ficha que deve 
acompanhar 
cada amostra



8

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

Figura 4.
Procedimentos 

de amostragem 
de solo, 

utilizando-
se diferentes 

equipamentos. 
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Figura 5.
Sequência de 
operações 
na coleta de 
amostra de solo, 
utilizando-se 
enxadão e pá 
reta (pá de 
corte).
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A profundidade de coleta de cada amostra simples deve variar de 
acordo com a cultura e o sistema de plantio. Em cultivo conven-
cional - aração e gradagem ou em plantio direto, culturas perenes 
(formação ou produção), pastagens (formação ou manutenção), 
adubação de campo natural sem revolvimento do solo. 

► Culturas anuais em sistema de cultivo convencional (aração 
e gradagem), formação de culturas perenes e de pastagens, 
e até a 6ª cultura anual em sistema de plantio direto aduba-
do em linha: amostrar a camada de 0 a 20 cm de profundida-
de. 

► Culturas anuais em sistema de plantio direto após a 6ª cul-
tura adubada em linha, produção de culturas perenes e ma-
nutenção de pastagens formadas: amostrar a camada de 0 a 
20 cm de profundidade, ou de acordo com recomendação 
local. Também, em campo natural sem revolvimento do solo, 
amostrar a camada de 0 a 10 cm. 

Observação: para culturas anuais em sistemas de plantio direto, as 
amostras simples devem ser coletadas com a pá de corte, numa 
fatia de 2 a 3 cm, transversalmente à linha de plantio, com profun-
didade de 10 ou 20 cm, sendo o comprimento correspondente ao 
espaçamento entre as linhas, tendo-se o cuidado de posicionar o 
sulco de aplicação do fertilizante no centro da cova de amostra-
gem, em forma de cunha até a profundidade desejada. Nesse caso, 
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como cada amostra simples é constituída, não de um ponto, mas 
de uma faixa no solo, recomenda-se 15 a 20 amostras simples para 
formar uma amostra composta. (Figura 6). 

balde de 
20 litroslinhas de adubo

saco 
plástico

É recomendável, também, proceder de tempos em tempos, uma 
amostragem de camadas mais profundas do solo (20 a 40 cm e às 
vezes de 40 a 60 cm) com o objetivo de se detectar a ocorrência de 
barreiras físicas (pedregosidade, compactação) ou químicas (toxi-
dez de alumínio, defi ciência de cálcio), que impedem o crescimen-
to radicular em profundidade, e limita a absorção de nutrientes e 
água pelas plantas. Nesse caso o número de amostras simples que 
irão formar a amostra composta pode ser reduzido à metade. 

Em culturas perenes já implantadas (fruticultura, cafeicultura, sil-
vicultura), as amostras simples devem ser coletadas na faixa que 
recebe as adubações, ou seja, da projeção da copa para dentro, 
como mostra a fi gura 7. 

Figura 6.
Coleta de 
amostra simples 
para formar 
amostras 
compostas 
em área com 
manejo em 
sistema de 
Plantio Direto.
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Recomenda-se não coletar amostras de solo nas proximidades de 
casas, brejos, voçorocas, caminhos, formigueiros etc., e nunca utili-
zar recipientes usados ou sujos como sacos de adubo, de cimento, 
embalagens de defensivos ou saquinhos de leite para acondicio-
nar as amostras. 

►  A época de coleta e envio das amostras ao laboratório é va-
riável, mas o ideal para culturas anuais é que seja feito no 
início do período da seca e com  antecedência em relação 
ao plantio. Nessa época, o solo ainda apresenta certa umi-
dade, o que facilita os procedimentos de amostragem e o 

Figura 7.
Local de coleta 
da amostra de 
solo (amostra 

simples) 
em culturas 

perenes.  
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agricultor terá tempo sufi ciente para planejar a compra do 
calcário e dos adubos necessários. Para culturas perenes em 
produção, a amostragem deve ser feita preferencialmente 
logo após a colheita. 

►  A análise deve ser repetida em uma mesma gleba em in-
tervalos que variam de 1 a 3 anos. Mas em áreas cultivadas 
intensivamente (2 ou mais safras por ano) ou de altas pro-
dutividades, recomenda-se que o solo seja analizado anual-
mente, procedendo, desta forma, ao monitoramento da fer-
tilidade dessa gleba. 

► Deve-se arquivar os resultados das análises de uma determi-
nada gleba ou talhão para comparações futuras visando o 
acompanhamento das alterações da fertilidade do solo. 

► É importante que o agricultor se informe, em sua região, dos 
laboratórios que realizam análises para avaliação da fertilida-
de do solo. Essas informações podem ser obtidas nos escrito-
rios  da EMATER, na Superintendência Federal de Agricultura 
do seu estado, na Secretaria da Agricultura, nos escritórios 
de assistência técnica privados e nas empresas de insumos. 



14

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

Interpretação da análise do solo

A interpretação dos resultados das análises dos solos realizadas 
em laboratórios, assim como os cálculos de doses de calcário e fer-
tilizantes e recomendação técnica de adubação para cada cultura 
em particular, devem ser feitos sob a orientação de um engenheiro 
agrônomo. Esse profi ssional, com base nas recomendações ofi ciais 
para a calagem e adubação do estado, das informações que cons-
tam do questionário sobre o ambiente geral da gleba ou talhão 
e do histórico de manejo, tomará a decisão técnica e economica-
mente mais adequada para a situação em questão. 
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 CALAGEM 

A boa prática agropecuária requer uma combinação de fatores 
e de cuidados para garantir a obtenção do máximo potencial de 
produção dos recursos (solo, água, fertilizantes, sementes e outros 
insumos), envolvidos na produção agropecuária.

 CALAGEM 
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A utilização de calcário no processo 
de produção agropecuário tem 
como objetivos básicos a correção da 
acidez do solo e, consequentemente, 
a diminuição da toxidez de alumínio, 
e em alguns casos, de manganês, 
bem como a correção da defi ciência 
de cálcio e de magnésio os quais 
são problemas em grande parte 
dos solos brasileiros. A calagem 
constitui uma das práticas que 
melhora a efi ciência do uso dos 
fertilizantes e que resulta em 
benefícios econômicos para o 
produtor rural. 

Para realizar a correção do solo, a análise laboratorial é “ferramenta” 
indispensável para identifi car a necessidade e as dosagens de 
calcário e de fertilizantes adequadas aos propósitos que se quer 
atingir. É importante ressaltar que a aplicação de calcário de 
acordo com a recomendação técnica propicia uma diminuição 
da “retenção” do fósforo, tornando-o mais disponível às plantas, 
aumenta a disponibilidade de outros nutrientes, estimula a 
atividade microbiana no solo e melhora suas condições físicas. 

Produção
Máxima

P

N

CO2

FeZn
B

Luz
Mg

S

Ca

K

Cu
H2O

Lei do Mínimo: a produtividade das culturas é limitada 
pelo fator (nutrientes) que estiver em menor 

disponibilidade no solo. 
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Para se realizar a calagem do solo, entretanto, é necessário que cer-
tos princípios básicos sejam considerados para tornar essa  prática 
o mais efi ciente possível: 

► PRNT: Poder Relativo de Neutralização Total, indica a capaci-
dade neutralizante do corretivo, a qual refl ete a intensidade 
de reação do produto no solo. O PRNT é o resultado do teor 
dos compostos químicos presentes no calcário que agem 
na neutralização da acidez (Poder de Neutralização – PN) e 
do grau de fi nura na moagem (Reatividade - RE). Em geral, 
quanto mais alto o PRNT e quanto mais fi no for o calcário, 
mais rápido será sua reação no solo. Portanto, para escolha 
do produto a ser adquirido, deve-se levar em conta sua qua-
lidade, indicada pelo PRNT, a qual deve ser corrigida para 
100% no momento da recomendação.

► Época de aplicação: a calagem pode ser feita em qualquer 
época do ano, contudo é importante que a aplicação do calcá-
rio seja realizada com a maior antecedência possível (mínimo 
de 3 meses) ao plantio para permitir sua reação com o solo.

► O efeito residual do calcário: normalmente o calcário apli-
cado apresenta um efeito residual de 3 a 6 anos. Após esse 
período é necessário uma nova aplicação, normalmente em 
quantidades menores que as utilizadas para a correção ini-
cial da área.
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► Modos de aplicação: o calcário aplicado ao solo reage princi-
palmente pelo contato de suas partículas com as partículas 
do solo, e para que isso aconteça, é necessário que haja umi-
dade no solo. Por essa razão, sua aplicação no terreno deve 
ser a mais homogênea possível  e incorporado à profundida-
de mais explorada pelas raízes das plantas, em geral de 0 a 
20 cm nesse caso, distribuir o calcário a lanço na área total da 
gleba, na dosagem recomendada (em geral calculada para a 
camada de 0 a 20 cm de profundidade e corrigida para PRNT 
100%) e fazer a incorporação ao solo. 

 Em áreas sob plantio direto já estabilizado ou em culturas 
perenes, pastagens formadas e campos naturais sem revol-
vimento do solo, distribuir o calcário a lanço em toda a área, 
de forma mais uniforme possível. 

 Nos casos em que a dosagem recomendada for maior do que 
5t/ha, indica-se espalhar a metade no fi nal da estação seca e 
a outra metade no início da próxima estação chuvosa (neste 
caso, a dose deve também ser corrigida para PRNT 100%). 
Dosagens menores que 5t/ha para solos argilosos podem 
ser aplicadas de uma única vez superfi cialmente, igualmente 
para solos leves (arenosos), até um limite de 3 t/ha. 
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 Os efeitos da aplicação do calcário na superfície variam, en-
tretanto, em função da dosagem, da reação do calcário, da 
adubação das áreas, do tipo de solo, do manejo da cobertura 
ou dos restos culturais, e das precipitações (chuvas) na área. 
A explicação para a infi ltração do calcário no perfi l do solo 
pode estar nas galerias abertas por insetos e minhocas, pelos 
orifícios deixados pela decomposição das raízes das plantas 
e pelo próprio crescimento das raízes da nova cultura. 

► Cuidado com o excesso de calcário: o uso de quantidade de 
calcário acima da recomendável pelos resultados das ana-
lises laboratoriais, além de ser um desperdício de recursos, 
pode provocar efeitos negativos no desenvolvimento e pro-
dução das culturas, principalmente por induzir defi ciências 
de alguns micronutrientes, como é o caso do manganês na 
cultura da soja, podendo também diminuir a disponibilida-
de de fósforo para as plantas. 

 APLICAÇÃO DO GESSO 

O gesso tem sido, por muitos anos, utilizado na agricultura como 
condicionador ou melhorador de solos sódicos ou argilosos pesa-
dos e como uma fonte de cálcio (Ca) e  enxofre (S), para as plantas. 
A pesquisa agrícola mostra ainda que o gesso apresenta grande 

 APLICAÇÃO DO GESSO 
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utilidade para os solos ácidos inférteis, pois o mesmo percola mais 
rapidamente no perfi l do solo, possibilitando que as raízes das 
plantas ocupem um maior volume desse solo e, consequentemen-
te, melhora as condições para que essas plantas resistam mais aos 
veranicos. O gesso tem ainda a vantagem de reduzir a acidez do 
subsolo e de minimizar o encrostamento subsuperfi cial do solo ou 
mesmo de camadas subsuperfi ciais endurecidas.

As limitações químicas do subsolo induzem a uma menor explo-
ração do volume de solo pelas raízes das plantas cultivadas, di-
minuindo a capacidade de absorção de água e nutrientes dessa 
camada e aumentando os riscos de quedas na produtividade de-
correntes de défi cits hídricos causados por “veranicos” na estação 
das chuvas. 

Quando essas limitações químicas forem diagnosticadas através 
da amostragem do solo e análise das camadas de 20 a 40 e, às ve-
zes de 40 a 60 cm, como anteriormente mencionado, elas podem 
ser minimizadas pela aplicação superfi cial, a lanço, do gesso agrí-
cola. As doses recomendadas deverão ter como base a saturação 
de cálcio, o teor de enxofre e o teor de argila do solo. 

De forma geral, a aplicação correta de gesso no solo resulta em 
melhorias substanciais no desenvolvimento dos sistemas radicu-
lares das culturas e na infi ltração de água no solo, com refl exos po-
sitivos nos níveis de produtividade, na redução dos escoamentos 
superfi ciais e da erosão hídrica.
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As recomendações desse insumo devem ser  feitas por profi ssio-
nal habilitado, em decorrência de alguns aspectos tais como: 

► O gesso deve ser aplicado após a calagem, se ela se fi zer 
necessária

► Doses excessivas de gesso podem levar a perdas de magné-
sio e potássio por lixiviação, principalmente em solos areno-
sos

► O efeito residual do gesso, aplicado na dose correta, pode 
chegar a 5 anos ou mais, não sendo, em geral, necessário 
reaplicá-lo antes desse período 

► O gesso é também uma excelente fonte de cálcio e enxofre 
para as culturas e, quando aplicado na dose correta, supre 
perfeitamente a necessidade desses nutrientes

Figura 8.
Distribuição relativa 
de raizes de milho no 
perfi l de um latossolo 
argiloso, sem e com 
aplicação de gesso. 

Fonte: Sousa et. al. (1995)
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 ADUBAÇÃO 

Para que uma cultura possa desenvolver e atingir bons rendi-
mentos é necessário que o solo forneça quinze nutrientes mine-
rais essenciais: nitrogênio, fósforo, potássio (macronutrientes pri-
mários), cálcio, magnésio, enxofre (os chamados macronutrientes 
secundários), e boro, cobalto, cloro, cobre, ferro, manganês, moli-
bdênio, zinco, e silício (micronutrientes). Quando quaisquer des-
ses nutrientes não estiverem presentes no solo em quantidades 
sufi cientes para a cultura, eles devem ser adicionados através da 
adubação. 

Essa adubação é normalmente feita por aplicação via solo, de fer-
tilizantes minerais que contém um ou mais nutrientes essenciais 
para a produção da planta. Para certas situações especiais, a apli-
cação de fertilizantes pode ser feita via adubação foliar ou na água 
de irrigação, a fertirrigação, ou mesmo em conjunto com produtos 
para tratamento de sementes. 

a. Aplicação via solo 

Aplicação via solo pode ser de correção ou de manutenção. 

a.1 - Adubação de correção: a adubação corretiva tem a 
fi nalidade de elevar a fertilidade do solo a níveis pre-
estabelecidos,  preparando-o para uma resposta mais 

 ADUBAÇÃO 
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adequada à adubação de manutenção. Essa adubação 
corretiva é feita normalmente para o fósforo, poden-
do, em situações especiais, ser adotada também para o 
potássio e outros nutrientes. Ela pode ser feita de uma 
só vez ou de forma gradativa e, no caso de culturas pe-
renes, é chamada de adubação de fundação. 

a.1.1 - Correção imediata - geralmente quando o solo é muito 
pobre em um nutriente, principalmente em fósforo, as 
respostas à adubação de manutenção feitas no sulco 
de plantio nas culturas anuais são maiores quando a 
adubação de correção é feita previamente. A recomen-
dação, nesse caso, é a aplicação de uma dose adequada 
de fertilizantes fosfatados com base no teor de argila, 
no poder tampão do solo e em sua  análise, com distri-
buição a lanço, na área total. Essa adubação corretiva 
não elimina a necessidade de uma adequada aduba-
ção de manutenção. A vantagem dessa correção ime-
diata é que a Produtividade Máxima Econômica (PME) 
para a cultura em questão, pode ser alcançada no curto 
prazo. 

a.1.2 - Correção gradativa - é realizada utilizando-se, no sulco 
de plantio, por um período de 4 a 5 anos, doses maio-
res de nutrientes que aquelas recomendadas para 
adubação de manutenção, até que este excedente 
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atinja a dose recomendada para uma correção total do 
solo. A partir desse ponto, passa-se a adotar apenas a 
adubação de manutenção. Esta é uma alternativa que 
possibilita a diluição, ao longo do tempo, dos gastos 
que deveriam ser arcados para a correção imediata da 
fertilidade desse solo. 

a.1.3 - Adubação de fundação - para o caso de culturas pe-
renes, a adubação das covas de plantio também deve 
ser  considerada uma adubação corretiva. Isso porque, 
nesse caso, é a única oportunidade que o agricultor 
tem de adubar, de modo adequado, o volume total da 
cova onde será plantada a muda da cultura, que vai 
permanecer por muitos anos em produção. Erros na 
adubação de fundação difi cilmente podem ser corri-
gidos nas adubações de crescimento e produção das 
culturas perenes. 

a.2 - Adubação de manutenção - são consideradas aduba-
ções de manutenção aquelas feitas no sulco de plantio 
e as coberturas em culturas anuais e pastagens, bem 
como as adubações nas fases de crescimento e de pro-
dução de culturas perenes. Para quem dispõe de equi-
pamento de irrigação, a adubação de manutenção 
pode ser feita via água de irrigação, uma técnica deno-
minada fertirrigação. Para tanto, consulte um técnico 
com experiência na área. 
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b. Adubação foliar 

► A adubação foliar é uma forma de se fazer a adubação de 
correção ou de manutenção, por meio da pulverização das 
folhas das culturas anuais ou perenes com soluções conten-
do um ou mais nutrientes de plantas. Na maioria dos casos, 
a adubação foliar não substitui as aplicações via solo. Ela é 
mais utilizada e efi ciente como complemento, na solução de 
problemas de defi ciências de micronutrientes (boro, cobre, 
ferro, manganês, molibdênio e zinco), ou de nitrogênio em 
cobertura. 

Alguns lembretes úteis para aumentar a eficiência da 
adubação:

1. Além da análise sistemática do solo, faça uso de outras 
“ferramentas” para uma diagnose correta de possíveis 
problemas de fertilidade e de nutrição de plantas (análise 
foliar, sintomas de defi ciência e toxidez), e outros fatores 
que podem afetar a disponibilidade de nutrientes, inclu-
sive o histórico de uso e manejo da área. 
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2. Para culturas anuais, distribua o adubo 5 cm ao lado e 5 
cm abaixo da semente; nunca em contato com a mesma. 

3. Os fosfatos naturais reativos e os termofosfatos são mais 
efi cientes quando aplicados a lanço, na área total, e em 
solos com pH em água até 6,0. 

4. Adubos fosfatados solúveis em citrato neutro de amônia 
mais água (superfosfato simples, superfosfato triplo, MAP, 
DAP etc.) e misturas que os contenham devem, preferen-
cialmente, ser aplicados na forma granulada e localizada 
(sulcos ou faixas). 

5. Ao fazer a adubação nitrogenada em culturas anuais, dis-
tribua parte do adubo no sulco na época da semeadura 
(1/3) e parte em  uma ou duas coberturas nos períodos 
que antecedem a maior demanda da cultura, de acordo 
com a fi siologia da planta e a recomendação técnica. 

6. Na adubação de cobertura de culturas anuais com uréia 
(fonte de  nitrogênio), é recomendável a aplicação em sul-
cos de 3 a 5 cm de profundidade para minimizar as perdas 
por volatilização, uma vez que em aplicações superfi ciais, 
em condições inadequadas de clima, as perdas de N po-
dem chegar até 70%. 
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7. Evite aplicar volumes maiores que 60 kg de potássio (K
2
O) 

na linha de plantio das culturas anuais para evitar proble-
mas de danos às sementes e falhas na germinação. Doses 
maiores podem ser aplicadas a lanço.

8. Em solos arenosos que irão receber altas doses de potás-
sio, parcele essa adubação da mesma forma que para  a 
adubação nitrogenada.

9. Para o caso de culturas perenes, distribua o adubo em 3 
a 4 aplicações, sendo a primeira no início das chuvas e as 
demais no decorrer do período chuvoso. 

 ADUBAÇÃO ORGÂNICA

Um dos aspectos mais importantes e que deve ser motivo de pre-
ocupação dos agricultores, diz respeito à melhoria e a manuten-
ção da matéria orgânica no solo. Ela consiste de resíduos de plan-
tas e de animais em diversas fases de decomposição. Quando se 
maneja um solo de forma inadequada, com aração e gradagem 
excessivas, ocorre a sua desestruturação física e perda contínua de 
matéria orgânica, levando-o a um estado progressivo de degrada-

 ADUBAÇÃO ORGÂNICA
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ção, com a consequente redução da produtividade das culturas e 
da renda do agricultor. 

A matéria orgânica é responsável por grande parte do potencial 
produtivo dos solos brasileiros e contribui signifi cativamente para 
sua estruturação, retenção de água, disponibilidade de nutrientes, 
complexação de elementos tóxicos e para o seu equilíbrio quími-
co, físico e biológico. 

Portanto, é importante que os agricultores adotem tecnologias ou 
sistemas agrícolas que melhorem o teor e a qualidade da matéria 
orgânica do solo, o que pode ser conseguido pela utilização de adu-
bos orgânicos ou organominerais ou por meio de plantas adapta-
das a essa função, os chamados adubos verdes e, principalmente, 
com a adoção do plantio direto na palha, com as devidas rotações 
de culturas recomendadas para as diferentes regiões do País. 

Os adubos orgânicos constituem-se, basicamente, de resíduos de 
origem vegetal, animal, urbano e industrial com elevados teores 
de componentes orgânicos, tais como lignina, celulose, carboidra-
tos, lipídios e outros. A quantidade de nutrientes essenciais que 
os adubos orgânicos contém  é, no geral, pequena, mas depen-
dendo da quantidade disponível e aplicadas, eles podem suprir às 
defi ciências de muitos nutrientes essenciais. Alguns exemplos são: 
esterco de curral, esterco de galinha, esterco de suínos, tortas de 
oleaginosas, composto de lixo urbano e outros. 
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Adubos organominerais - são adubos preparados a partir da mis-
tura de resíduos vegetais ou animais com fertilizantes minerais 
para utilização principalmente na horticultura e fruticultura. 

Outras tecnologias para o aumento da matéria orgânica  nos 
sistemas produtivos:

► Plantio direto - sistema de produção que dispensa a aração 
e a gradagem e traz uma série de benefícios ao agricultor e 
ao meio ambiente pela manutenção da palhada na superfí-
cie do solo, pelo incremento gradual da matéria orgânica e, 
consequente, melhoria de sua estrutura física e da própria 
biologia do solo, entre outros. É de fundamental importância 
nesse sistema a rotação de culturas e a produção de palha, 
sobre a qual se faz o plantio direto. 

► Adubação verde - é a utilização de plantas específi cas (le-
guminosas ou não), com o objetivo de aumentar os teores 
de matéria orgânica do solo, seja com a incorporação super-
fi cial da massa produzida ou, principalmente, mantendo os 
resíduos dessa plantas na superfície do solo.

► Rotação de culturas – consiste no plantio alternado ou se-
quencial de varias culturas em uma mesma gleba, de forma 
planejada, com vistas a exploração de diferentes camadas 
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de solo pelas raízes das plantas, promovendo a ciclagem de 
nutrientes, a quebra no ciclo de pragas e doenças, entre ou-
tros benefícios. 

► Manejo adequado da cobertura do solo - consiste em manter 
sempre uma cobertura vegetal sobre o solo, viva ou morta, 
com vistas a protegê-lo da erosão hídrica e do calor excessi-
vo do sol. 

Outras práticas conservacionistas poderão ser recomendadas a 
partir de um diagnóstico da propriedade, a exemplo da seleção de 
glebas em função da capacidade de uso do solo, plantio em nível, 
construção de sistemas de terraceamento,  cordões de contorno, 
bacias de captação de águas de estradas, renques de vegetação 
cerrada, quebra-vento, culturas em faixas.

 

 A IMPORTÂNCIA DA BOA 
 SEMENTE 

A competitividade do agronegócio brasileiro é assegurada pela 
sua produtividade, qualidade e diversifi cação de produtos, e pela 
sustentabilidade econômica e ambiental da atividade ao longo 
dos anos. Para alcançar esta condição, tem sido essenciais a me-

 A IMPORTÂNCIA DA BOA 
 SEMENTE 
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lhoria e o frequente lançamento de novas cultivares, e a sua rápida 
e efi ciente distribuição aos agricultores através do setor de produ-
ção e de comercialização de sementes. 

Programas de melhoramento genético vegetal, implementados 
por organizações públicas e privadas, desenvolvem novas cultiva-
res, com alto potencial produtivo, com efi ciência no aproveitamen-
to da água e nutrientes, com resistência ou tolerância a pragas e 
doenças e fatores ambientais adversos, com características agro-
nômicas desejáveis que permitam sua utilização em diferentes sis-
temas de produção e condições ambientais, e com características 
comerciais, industriais e nutricionais de interesse da sociedade. 

Este conjunto de características reunido na semente faz dela 
um dos principais veículos de tecnologias colocadas a disposi-
ção do agricultor. 

O setor de produção de sementes realiza, em âmbito nacional, o 
trabalho de multiplicação e distribuição de novas cultivares, fazen-
do a ligação entre os programas de melhoramento  genético e os 
agricultores. Este segmento é composto por empresas que traba-
lham sob a responsabilidade técnica de engenheiros agrônomos,  
que obedecem as normas e padrões estabelecidos pelo Mapa, 
para assegurar a obtenção de sementes de alta qualidade. 

Programas de controle de qualidade desenvolvidos especialmen-
te para a produção de sementes garantem o bom desempenho 
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desse importante insumo para o plantio, com resultados positivos 
na colheita e na rentabilidade da atividade agropecuária. 

Com presença em todas as regiões agrícolas do país, os produtores 
de sementes levam ao agricultor, diretamente ou através de seus 
revendedores, sementes das cultivares mais adaptadas a cada re-
gião, e prestam a assistência técnica necessária para que estas se-
jam utilizadas com maior efi ciência agronômica. 

A semente de qualidade superior induz ao uso de várias outras 
tecnologias, como a maior utilização de fertilizantes, controle mais 
efi ciente de pragas e doenças, entre outras, proporcionando, em 
condições normais, aumento da produtividade das culturas, com 
refl exos positivos na geração de empregos, na competitividade do 
agronegócio e na economia da região como um todo. 

 A AQUISIÇÃO DA SEMENTE

A semente é  um dos fatores básicos da produção agrícola, sendo 
determinante para garantir melhores produtividades das lavouras, 
estabilidade da produção e rentabilidade para o produtor. 

As sementes devem ser adquiridas de produtores ou comercian-
tes devidamente registrados e credenciados no RENASEM. Ape-
sar de sua importância, a participação porcentual da semente de 

 A AQUISIÇÃO DA SEMENTE
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qualidade superior no custo de produção das lavouras é pequena, 
sendo estimada em 2 a 3% para algodão, entre 4 e 5% para arroz 
de terras altas, 10% para feijão, 7 a 12% para milho híbrido, 5% para 
soja e 11% para trigo. 

Por ser tão pequena a participação das sementes de qualidade no 
custo de produção, e tão importante o uso da boa semente para o 
sucesso da atividade agrícola, que não se justifi ca “fazer economia” 
deixando de usar este insumo. 

No momento da aquisição da semente, é importante que o agri-
cultor, com o apoio da assistência técnica, faça a escolha da cultivar 
mais adequada às suas condições, tanto de clima, solo e, inclusive, 
da tecnologia adotada em seu sistema de produção. 

 A ESCOLHA DA CULTIVAR 

Para lançar uma cultivar, as empresas obedecem a uma série de 
normas e processos, quando são  avaliadas a sua adaptação regio-
nal através de ensaios comparativos que vão defi nir o zoneamento 
para as cultivares, além de indicar a época de plantio, a população 
de plantas por hectare e o manejo da cultura que proporcionarão 
os melhores resultados na colheita. 

A ESCOLHA DA CULTIVAR 
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A resistência às pragas e doenças e às condições adversas de clima 
e solo, assim como as características dos produtos demandados 
pelo mercado, também são fatores importantes a considerar no 
momento da escolha da cultivar. De posse desse conjunto de in-
formações, e considerando o sistema de produção, o nível tecnoló-
gico e os recursos disponíveis na propriedade, o produtor poderá 
defi nir a cultivar que utilizará em sua lavoura. 

 A QUALIDADE DA SEMENTE 

O uso de uma semente de qualidade superior dá segurança ao 
produtor no momento de plantar sua lavoura ou pastagem. A qua-
lidade genética, física, fi siológica e sanitária da semente vão  ga-
rantir o rápido estabelecimento da cultura, com boa distribuição 
de plantas, livre de plantas daninhas, doenças e pragas que pos-
sam comprometer a produção ou afetar uniformidade de desen-
volvimento, maturação e qualidade dos grãos ou da pastagem. 

Ao adquirir a semente, o agricultor deve certifi car-se das boas 
condições das embalagens, da identifi cação adequada do lote, da 
existência do termo de conformidade emitido pelo técnico res-
ponsável, com base em boletim de análise, e com resultados que 
se enquadrem nos padrões da cultura. Informações adicionais so-
bre a qualidade das sementes são bastante úteis no momento da 

 A QUALIDADE DA SEMENTE 
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aquisição, como análise de sanidade, testes de vigor e emergência 
a campo. 

Para se certifi car da qualidade das sementes adquiridas, o agricul-
tor pode recorrer à rede de laboratórios credenciados pelo Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para prestar esse 
serviço. Recomenda-se ainda, que ao adquirir a semente, o agricul-
tor faça um teste de germinação em areia, com quatro repetições 
e com cem sementes cada. 

Caso encontre irregularidades ou discrepâncias com o certifi cado 
de garantia do lote, o mesmo deve tentar solucionar o problema 
com o vendedor. Do contrário o agricultor deve procurar a unida-
de mais próxima do Mapa para registrar a ocorrência. O agricultor 
poderá, também, solicitar ao órgão de fi scalização do Mapa, até 
dez dias do recebimento da semente na propriedade, a coleta de 
amostras, de forma a sanar o problema detectado. 

 CUIDADOS COM A SEMENTE 

A semente é um ser vivo que requer condições ambientais ade-
quadas para preservar suas qualidades fi siológicas até o momen-
to do plantio. A umidade e temperaturas elevadas durante o arma-
zenamento e o transporte feito sem os devidos cuidados afetam 

 CUIDADOS COM A SEMENTE 
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a qualidade das sementes, provocando perdas de vigor e de ger-
minação. Por estas razões, devem ser observados os seguintes cui-
dados: 

► As sementes das grandes culturas devem permanecer acon-
dicionadas em embalagens permeáveis ou porosas 

► O local de armazenamento deve ser bem ventilado, seco, e 
com temperatura amena. Se na propriedade não houver es-
tas condições, a semente deve permanecer no armazém do 
fornecedor até o momento do plantio 

► Durante o transporte deve-se ter cuidado especial para evi-
tar a exposição das sementes a temperaturas elevadas e às 
chuvas 

► As sementes devem ser empilhadas sobre estrados que im-
peçam seu contato direto com o piso, e afastadas das pare-
des 

► Diferentes lotes de sementes devem ser mantidos separados 
e bem identifi cados, tanto no armazém como no transporte 

► As sementes devem ser protegidas contra fungos, insetos e 
roedores
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► Deve-se evitar o armazenamento de sementes junto com 
fertilizantes, calcário, agroquímicos e combustível 

► As sementes não devem permanecer cobertas com lona 
plástica, vez que isso impede sua respiração e afeta sua qua-
lidade para o plantio.

 TRATAMENTO DE SEMENTES

O tratamento de sementes retarda ou impede a disseminação de 
agentes patogênicos (fungos) na cultura e evita prejuízos tanto 
em termos de redução da produtividade quanto no que se refere 
à qualidade do produto colhido.

Para tanto, é importante a recomendação correta do fungicida, 
tendo como base o organismo a ser controlado, uma vez que esses 
produtos apresentam especifi cidades ou podem ter um certo es-
pectro de ação, ou seja, atua no controle de mais de um patógeno. 
Também a combinação de fungicidas sistêmicos com produtos de 
ação de contato pode trazer resultados mais positivos no controle 
de doenças, agindo tanto sobre fungos do solo como nos organis-
mos instalados nas sementes. Essas misturas, entretanto, devem 
ser feitas com fundamento em recomendações agronômicas e es-
tarem em estrita observação com relação a Instrução Normativa 

 TRATAMENTO DE SEMENTES
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Nº 46, de julho de 2002, do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 

O tratamento de sementes deve ser feito na própria Unidade de 
Benefi ciamento de Sementes (UBS), a qual dispõe de máquinas e 
equipamentos apropriados que garantem uma boa cobertura e 
aderência do produto à semente e, portanto, melhores resultados 
no campo.

Um aspecto que o agricultor deve observar em relação ao trata-
mento de semente é a compatibilidade entre os inoculantes apli-
cados à semente e o produto para tratamento das mesmas, sob 
pena de frustrar os resultados esperados da inoculação.

Outro aspecto relevante no controle de doenças das culturas e 
que deve merecer atenção redobrada por parte do produtor é o 
Manejo Integrado de Pragas e Doenças (MIP), desenvolvido por 
instituições de pesquisa agrícola. Essa estratégia tem, em várias si-
tuações, se provada efetiva e econômica, mesmo em condições de 
clima e solo favoráveis aos fungos patogênicos. 

Nesse contexto, a rotação de culturas, o controle de plantas (tigue-
ra), que podem constituir fontes de inóculo e uma adubação bem 
equilibrada são de grande relevância. Para adotar o MIP com su-
cesso, é imprescindível o acompanhamento de assistência técnica 
qualifi cada.
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A fi gura acima demonstra, em uma situação sob condições de dé-
fi cit hídrico no solo, tendo como base a compilação de 17 ensaios 
de tratamento de sementes de soja com fungicidas realizados no 
Mato Grosso do Sul, que a emergência de plântulas no tratamento 
testemunha foi de apenas 35%, enquanto a emergência atingiu 
64% quando as sementes foram tratadas, o que proporcionou um 
incremento médio de grãos da ordem de 41% em relação à teste-
munha não tratada (Caderno Técnico Cultivar nº 56, de 2003).   
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 A SEMEADURA

O sucesso na implantação de uma lavoura depende, entre outros 
fatores inerentes ao processo produtivo, do uso de sementes de 
alta qualidade e de cuidados especiais no momento do plantio, os 
quais são destacados a seguir: 

► Época de plantio – observar a recomendação técnica para a 
cultivar, o  ciclo da planta e as condições climáticas predomi-
nantes na época de plantio. 

► Condições climáticas propícias para a semeadura – em es-
pecial quanto  à frequência de chuvas (umidade do solo) e 
temperatura. 

► Condições de solo favoráveis à germinação – umidade do 
solo, temperatura e aeração.

► Ocorrência de danos às sementes – avaliar a ocorrência de da-
nos mecânicos nas sementes antes do plantio. 

► Tratamento das sementes – efetuar o tratamento de semen-
tes com produtos que não afetem sua qualidade, que sejam 
compatíveis entre si, e de acordo com as recomendações 
técnicas.

 A SEMEADURA
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► Correção e adubação do solo – realizar a correção e a adu-
bação do solo de acordo com análise laboratorial e as reco-
mendações técnicas. 

► Efeitos residuais de herbicidas – observar períodos de carên-
cia de herbicidas utilizados ou possibilidade de efeitos fi to-
tóxicos de produtos utilizados na cultura anterior. 

► Semeadura correta – escolher o equipamento de semeadura 
adequado ao sistema de produção e às condições da pro-
priedade. 

► Espaçamento e densidade de plantas – observar as recomen-
dações de espaçamento e densidade para a cultivar, levando 
em consideração o poder germinativo das sementes utiliza-
das. 

► Regulagem das máquinas – regular a profundidade de se-
meadura observando as recomendações para a cultura, es-
colher os discos de plantio de acordo com o tamanho da se-
mente.

► Velocidade de plantio – adotar uma velocidade de seme-
adura que favoreça a uniformidade de distribuição das se-
mentes para se obter um stand uniforme e desejado. 
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 OUTRAS INFORMAÇÕES AO 
 AGRICULTOR 

O diploma legal que dispõe sobre a Inspeção e Fiscalização da Pro-
dução e Comércio de Fertilizantes, Corretivos e Inoculantes e Bio-
fertilizantes destinados a agricultura é a Lei 6.894, de 16 de dezem-
bro de 1980, regulamentada pelo Decreto 4.954, de 14 de janeiro 
de 2004. Também é importante consultar a Instrução Normativa 
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Mapa Nº 10, de 06 de maio de 2004 e a Instrução Normativa Nº 35, 
de 04 de julho de 2006,  que trata das normas sobre especifi cações 
e garantias, tolerâncias, registro, embalagem de corretivos de acidez, 
de alcalinidade, de sodicidade e dos condicionadores de solo desti-
nados à agricultura.

Estes instrumentos legais podem ser acessados no endereço do Mi-
nistério – www.agricultura.gov.br – menu “serviços” item “fertilizan-
tes, inoculantes e corretivos” subitem “legislação”. 

A produção de sementes e mudas  é regida pela Lei Nº 10.711, de 5 
de agosto de 2003, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Semen-
tes e Mudas e dá outras providencias, a qual foi regulamentada pelo 
Decreto 5.153, de 23 de julho de 2004. 
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